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Caros Cavaleiros e Damas da Lugar-Tenência Portuguesa 
da Ordem de Cavalaria do Santo Sepulcro, 
 
 Saúdo-vos de coração e dou-vos as boas-vindas a esta Investidura na Cidade 
Santa, a cidade escolhida por Deus para testemunhar a vitória do seu Filho sobre o 
pecado e a morte, a cidade do Santo Sepulcro, Jerusalém. A vossa decisão de realizar o 
vosso encontro anual aqui é um grande sinal da vossa afeição à missão da Igreja nesta 
terra. Que estes dias vos ofereçam uma regeneração da vossa gratidão para com Cristo, 
e um reavivar da vossa alegria em serdes colaboradores do seu grande trabalho. 
 
 Peço-vos que durante este tempo juntos, rezem de modo especial a Deus pelo 
trabalho e resultados da Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para o Próximo 
Oriente a realizar-se nestes mesmos dias em Roma, que Deus faça dele uma ocasião de 
renovação, um redespertar da nossa missão através da unidade na fé e da vida entre as 
Igrejas Católicas nestes países onde os Cristão são normalmente uma minoria. O Santo 
Padre pediu este Sínodo no seguimento da sua histórica visita à Terra Santa em 2009. O 
Santo Padre acolheu no seu coração paternal a missão dos baptizados desta região do 
mundo, e convida outros a fazerem o mesmo. Vós estareis juntos porque partilhais a 
preocupação do Santo Padre para ajudar a Igreja a viver e testemunhar Deus nestas 
terras onde a Palavra foi proclamada pela primeira vez. 
 
 Uma pessoa pode viver livremente e atingir a sua verdadeira dignidade quando 
entende e abraça completamente a sua vocação, a tarefa que Deus lhe atribuiu para a 
construção do seu Reino. A vossa presença aqui é um sinal que vós, de alguma maneira, 
já compreendestes que, pela da vossa fé em Jesus Cristo, Deus vos chama a estardes em 
união de oração com o Corpo de Cristo na terra do seu ministério terreno. Nos primeiros 
documentos da Igreja, já vemos o apóstolo São Paulo a pedir aos fiéis para «realizar um 
gesto de comunhão com os pobres que há entre os santos de Jerusalém» (Rom 15, 26). 
A vida da Igreja nos locais que testemunharam a revelação de Deus tem sido sempre 



querida nos corações dos fiéis e muitas vezes tem necessitado de gestos de comunhão 
para sobreviver. 
 
 Que esta ocasião, que ora vos reúne, vos renove na vossa missão de 
solidariedade. 
 
 Em Cristo nosso Salvador 

 

 
 Fouad Twal, Patriarca 

 


